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Objetivo: O objetivo deste trabalho foi avaliar a relação entre a percepção da doença e o ajustamento
psicossocial durante o tratamento do câncer de próstata; caracterizar a população e avaliar crenças
sobre o câncer. Metodologia: Os dados foram coletados por meio de entrevista individual com 20
pacientes com diagnostico de câncer de próstata atendidos no Hospital de Base de São José do Rio
Preto , através dos seguintes instrumentos: Entrevista semi-estruturada; Revised Illness Perception
Questionnaire (IPQ-R);Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão (HAD). Os dados foram
analisados com estatística descritiva e testes não para-métricos. Resultados: A média de idade dos
20 pacientes foi de 62,2 anos.As profissões giravam em torno de serviços braçais e a renda familiar
em torno de dois salários mínimos . Os pacientes demonstraram deficiência na compreensão de sua
doença. No HAD, apenas quatro participantes apresentaram indicadores de ansiedade e apenas dois
participantes apresentaram indicadores de depressão. No mini-mac, o Fator que refere-se a
“Preocupação ansiógena” obteve pontuação superior em relação ao fator “Desamparo, desesperança”.
Conclusão:  Foram encontrados níveis educacionais e de renda compatíveis com a população
atendida pelo Sistema único de Saúde Brasileiro (SUS). Os  principais sintomas observados foram
os indicadores de ansiedade. Entendemos tal indicativo visto o pouco tempo de diagnóstico, a
vivência da expectativa sobre o tratamento e a incerteza quanto sua vida futura. Em aspectos gerais,
os participantes apresentaram enfrentamento positivo e um comportamento de aceitação quanto ao
diagnóstico e tratamento, apesar de não compreenderem de forma adequada a etiologia,
desenvolvimento ou prognósticos de sua doença.

Fomento: Bolsa de Iniciação científica da Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto
Bolsistas BIC 2012/2013


